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São Leopoldo, 24 de março de 2026
Prezados acionistas,
A administração da Taurus Armas S.A. (“Taurus” ou “Companhia”), em conformidade com as 
disposições legais e estatutárias, tem a satisfação de submeter à sua apreciação as De-
monstrações Financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025, acom-
panhadas deste Relatório da Administração, Parecer do Conselho Fiscal e Parecer dos 
Auditores Independentes.
As informações operacionais e financeiras da Companhia, exceto onde estiver indicado de 
outra forma, são apresentadas com base em números consolidados e contemplam as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil e normas internacionais, conforme estabelecido pelo In-
ternational Financial Reporting Standards (IFRS) e pelos pronunciamentos emitidos pelo 
CPC aplicáveis às suas operações. Todas as comparações levam em consideração o exer-
cício de 2024, exceto quando especificado de outra forma.

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO
Encerramos 2025 mais resilientes e preparados, após um ano que exigiu disciplina opera-
cional, rapidez nas decisões e forte capacidade de adaptação. O período consolidou bases 
importantes para a evolução estratégica da Taurus. Iniciamos 2026 em um ambiente mais 
favorável, com mudanças relevantes no cenário tarifário norte-americano que reforçam nos-
so posicionamento competitivo e criam condições adicionais para captura de valor. Uma 
mudança extremamente aguardada finalmente ocorreu ao final de fevereiro: a Suprema 
Corte dos Estados Unidos considerou ilegal a estrutura tarifária de 50% anteriormente im-
posta. Com isso, o governo norte-americano estabeleceu uma nova tarifa temporária de 
10%, aplicada de forma linear e equilibrada entre os países. A medida entrou em vigor em 
24/02/2026 e representa um avanço importante para o restabelecimento de condições mais 
justas de competição no maior mercado mundial de armas leves. Para a Taurus, essa deci-
são corrige uma distorção competitiva relevante enfrentada ao longo de 2025 e reforça dire-
tamente nossa competitividade no mercado norte-americano, principal destino de nossas 
vendas. E há ainda um efeito financeiro direto e extremamente relevante decorrente dessa 
decisão. Com a declaração de ilegalidade da medida anterior, a Taurus passa a ter direito 
ao reconhecimento de crédito tributário referente às tarifas adicionais recolhidas durante o 
período de vigência da medida. Estimamos que aproximadamente US$ 18 milhões possam 
retornar ao caixa da Companhia, reforçando nossa posição financeira e ampliando nossa 
capacidade de investimento e geração de valor para os acionistas. Trata-se de um impacto 
concreto decorrente de uma decisão que restabelece condições mais equilibradas de com-
petição no mercado norte-americano. 2025 validou a resiliência do modelo operacional da 
Taurus. Mesmo diante de um ambiente desafiador, nossa estrutura operacional e financeira 
- combinada às decisões estratégicas adotadas ao longo do exercício - permitiu preservar a 
rentabilidade, fortalecer a presença internacional e ampliar a diversificação geográfica das 
receitas. Mantivemos foco em execução, eficiência e inovação, combinando solidez opera-
cional com ações comerciais assertivas e reforçando as bases para um novo ciclo de cres-
cimento. No mercado norte-americano, o ano foi marcado por elevada competitividade de 
preços e, de forma inédita, pela imposição de tarifas sobre nossos produtos: 10% em abril 
e 40% adicionais a partir de agosto, totalizando 50%. A resposta da Taurus foi rápida e es-
tratégica, com iniciativas que incluíram o fortalecimento da presença internacional, o lança-
mento de novos produtos e a ampliação do portfólio no segmento militar por meio da linha 
Taurus Military Products. Mesmo nesse contexto, encerramos 2025 com resultados sólidos. 
A margem bruta alcançou 34,3%, mantendo patamar de rentabilidade superior ao de nossos 
principais pares internacionais. Registramos lucro líquido de R$ 17,7 milhões e EBITDA de 
R$ 106,0 milhões, com margem de 7,2%. Alcançar esse nível de desempenho mesmo sob 
tarifas que chegaram a 50% demonstra a força do modelo de negócios da Taurus e o poten-
cial da Companhia em um ambiente competitivo mais equilibrado. Diante do cenário que se 
apresentou ao longo de 2025, adotamos uma série de medidas para preservar nossa com-
petitividade no mercado norte-americano. Reforçamos preventivamente os estoques locais, 
ajustamos preços de transferência, revisamos a logística de exportação - passando a enviar 
kits de peças em vez de armas montadas -, duplicamos linhas de montagem entre Brasil e 
Estados Unidos e intensificamos a atuação comercial. As pistolas da família G, além de 
outros modelos selecionados de pistolas e de revólveres destinados ao mercado norte-ame-
ricano, passaram a ser montadas nos Estados Unidos. Com a recente mudança no cenário 
tarifário, as linhas de montagem de revólveres que haviam sido duplicadas naquele país 
foram novamente concentradas no Brasil a partir de março, enquanto as linhas de monta-
gem de pistolas permanecem ativas nos Estados Unidos para atendimento daquele merca-
do. Essa estrutura produtiva, com capacidade de montagem nos dois países, amplia nossa 
flexibilidade operacional e permite ajustes rápidos conforme as condições de mercado. No 
caso das armas longas, produzidas por terceiros, a estrutura tarifária vigente em 2025 tor-
nou economicamente inviável sua exportação para os Estados Unidos, de modo que as 
vendas se concentraram nos estoques previamente formados. Com a reversão da tarifa de 
50%, estamos retomando a comercialização regular de toda essa linha de produtos, que 
anteriormente representava cerca de 20% das vendas da Taurus nesse país. Com a recen-
te mudança no ambiente tarifário, passamos a enxergar perspectivas mais favoráveis para 
a evolução das vendas no mercado norte-americano ao longo do ano. Ao final de fevereiro, 
contávamos com uma carteira de pedidos próxima a US$ 85 milhões, com faturamento 
previsto para os primeiros meses de 2026. A estratégia de diversificação geográfica inclui o 
fortalecimento da atuação no mercado brasileiro. A maior estabilidade regulatória observada 
no segundo semestre trouxe mais segurança jurídica ao consumidor. Nesse contexto, ado-
tamos um novo modelo de distribuição, com atendimento direto às maiores lojas do País - 
responsáveis pela maior parte do volume do mercado, mantendo ao mesmo tempo dois 
distribuidores. Esses movimentos contribuíram para o aumento de 43,8% na receita com a 
venda de armas no Brasil no 4T25 frente ao mesmo período do ano anterior. Adicionalmen-
te, a partir de março implementamos aumento médio de 5% nos preços no mercado civil 
brasileiro, iniciativa que tende a contribuir para a evolução das receitas ao longo de 2026. O 
desenvolvimento de processos e produtos inovadores, com tecnologia incorporada e custo 
competitivo, segue como diferencial relevante da marca Taurus. Entre os lançamentos de 
2025, destacam-se a pistola GX4 Carry Graphene .380 ACP e a TX22 calibre.22 LR, ambos 
com ótima receptividade e início das vendas em dezembro. Já em 2026, lançamos as pisto-
las TX38 TPC e a TX9 9mm, voltada aos mercados civil e militar. Projetada sob protocolos 
militares e policiais, a TX9 9mm integra o portfólio Taurus Military Products e marca nossa 
entrada em um novo segmento do mercado civil norte-americano, com modelos de maior 
valor agregado e complementares à nossa linha atual. A diversificação internacional segue 
como vetor estratégico. No 4T25, mais do que dobramos (+102,6%) a receita proveniente 
de outros mercados em relação ao mesmo período do ano anterior, com destaque para lici-
tações militares relevantes, incluindo contratos para fornecimento de 7,6 mil e 10 mil fuzis 
- esse segundo para entrega em 2026 -, além de outros pedidos em andamento. Também 
implementamos aumento médio de preços de 5% para o mercado civil internacional. A Índia 
vem se consolidando como outro pilar relevante dessa estratégia. As vendas no mercado 
civil local cresceram mais de 60% em 2025, comparado ao ano anterior, e a operação já 
contribui positivamente via equivalência patrimonial para o resultado da Companhia. No 
início de 2026, celebramos os dois primeiros grandes contratos militares no país, para apro-
ximadamente 12 mil pistolas TS9 9mm, além de termos novas oportunidades em perspecti-
va. Em termos financeiros, reforçamos a posição de caixa e a resiliência da Companhia. No 
âmbito do Plano Brasil Soberano, captamos R$ 150 milhões em condições diferenciadas e 
taxas bastante vantajosas, fortalecendo a liquidez e garantindo segurança para a continui-
dade das operações e projetos estratégicos. Seguimos com gestão ativa do endividamento, 
priorizando alongamento de prazos e eficiência financeira. Seguimos avançando também 
nas tratativas relacionadas à possível aquisição da MERTSAV, na Turquia, iniciativa que 
reforça nossa estratégia de diversificação e expansão no segmento de defesa. As tratativas 
evoluíram de forma consistente ao longo dos últimos meses e encontram-se em estágio 
avançado de avaliação e proposta. A criação da nova unidade de negócios dedicada a esse 
mercado representa uma nova frente de crescimento e poderá ser acelerada com a even-
tual conclusão dessa operação. O ano de 2025 exigiu elevada capacidade de execução. A 
imposição das tarifas norte-americanas gerou impacto estimado em cerca de US$ 16 mi-
lhões no exercício, mas a manutenção de uma margem bruta elevada demonstra a asserti-
vidade das medidas adotadas e a solidez da estrutura operacional da Taurus. Entramos em 
2026 com uma estrutura ainda mais eficiente, maior diversificação geográfica e flexibilidade 
operacional já demonstrada na prática. Soma-se a isso um ambiente competitivo em pro-
cesso de normalização, combinação que fortalece nossa capacidade de crescer com renta-
bilidade nos próximos ciclos. A experiência acumulada ao longo desse período nos torna 
ainda mais preparados para capturar novas oportunidades. Reafirmamos nosso compro-
misso com a disciplina operacional, a inovação e a geração sustentável de valor para nos-
sos acionistas, mantendo elevados padrões de governança e responsabilidade corporativa. 
Seguimos trabalhando para construir uma Taurus cada vez mais competitiva, inovadora e 
global, preparada para capturar novas oportunidades de crescimento. Agradecemos aos 
nossos colaboradores, clientes, parceiros, fornecedores e acionistas pela confiança e pelo 
apoio ao longo do ano.

Salesio Nuhs
CEO Global

DESEMPENHO OPERACIONAL
Mercado

O mercado de armas de fogo nos Estados Unidos foi marcado por instabilidade ao longo de 
2025, impactado pelas tarifas de importação impostas pela administração Trump e pelas 
condições econômicas no país, com juros elevados e queda no consumo. Varejistas relata-
ram antecipação do  período sazonalmente mais fraco do verão e uma desaceleração mais 
prolongada do que a observada em anos anteriores, antes da melhora das vendas de fim de 
ano. Outro destaque para 2025 é o avanço das vendas de armas usadas no nível dos re-
vendedores: a maioria dos varejistas indicou que essas vendas representaram entre 15% e 
20% do total comercializado no ano - patamar significativamente acima da média histórica. 
A recente reversão do cenário tarifário ao final de fevereiro de 2026, reduz significativamen-
te um dos fatores de pressão para a Taurus nesse mercado. O Adjusted NICS (National 
Instant Criminal Background Check System) - indicador que aponta a intenção de compra 
de armas nos EUA, considerado um dos principais termômetros da atividade do setor no 
país - encerrou o ano registrando o total de 14,6 milhões de consultas, resultado 4,1% infe-
rior ao apurado no ano anterior, mantendo a tendência de recuo verificada nos últimos anos. 
No Brasil, o mercado de armas leves manteve-se em patamar reduzido ao longo de 2025, 
ainda refletindo a revisão do marco regulatório iniciada em 2023, que trouxe restrições à 
aquisição, posse e porte por cidadãos civis e impactou a demanda. Indicadores públicos de 
registros e autorizações seguem apontando volumes significativamente inferiores aos ob-
servados no ciclo de maior expansão do mercado, entre 2019 e 2022, reforçando um cená-
rio doméstico de baixa atividade. No segundo semestre de 2025, contudo, começaram a 
surgir os primeiros sinais de recomposição gradual da demanda, especialmente em função 
da maior estabilidade proporcionada pelas definições dos aspectos jurídicos e pela reorga-
nização dos processos, agora sob responsabilidade da Polícia Federal. A Taurus acredita 
que esse ambiente legal mais claro, somado à normalização dos processos, poderá favore-
cer uma recuperação mais consistente do mercado interno nos próximos períodos, ainda 
que de forma gradual.

Produção e vendas
Em 2025, a Taurus produziu 778 mil armas, o que representa redução de 15,6% em relação 
ao total produzido em 2024. O desempenho reflete o ajuste às condições de demanda em 
seus principais mercados e à adequação operacional frente ao ambiente tarifário nos Esta-
dos Unidos, preservando flexibilidade para direcionar volumes e mix conforme a evolução 
do cenário. Observa-se o aumento na participação das unidades fabricadas nos Estados 
Unidos sobre o total produzido, tendência que reflete a estratégia adotada em 2025 de in-
ternalização da montagem para mitigar os impactos tarifários. Enquanto em 2024 a fábrica 
norte-americana da Taurus respondeu por 24,0% do total de armas produzidas pela Com-
panhia, em 2025 esse percentual passou para 31,6%. Com flexibilidade operacional, duran-
te o período de vigência da tarifa de 50% nos EUA para os produtos da Companhia, a 
Companhia transferiu linhas de montagem de modelos de pistolas e revolveres para sua 
unidade nesse país. Os produtos destinados ao mercado brasileiro e aos demais mercados 
internacionais continuaram sendo produzidos integralmente no Brasil. A comercialização 
pela Taurus de armas longas produzidas por terceiros - que representava anteriormente 
cerca de 20% da receita da Companhia nesse país - passou a enfrentar restrições adicio-
nais de viabilidade econômica e logística com as tarifas impostas pelos EUA. Assim, em 
2025 a Companhia realizou a venda dessas armas no mercado norte-americano de forma 
controlada, concentrada nos estoques formados antes da alteração tarifária. Em termos de 
volume de vendas, foram comercializadas 959 mil armas em 2025, volume 18,5% inferior ao 
verificado no ano anterior. O desempenho foi influenciado, principalmente, pelo desempe-
nho comercial nos EUA, acompanhando a tendência de retração do mercado nesse país. 
No mercado brasileiro, as vendas da Taurus apresentaram crescimento trimestre a trimestre 
no decorrer do ano, ainda que, em função da forte retração do mercado no primeiro trimes-
tre, o total de armas comercializadas em 2025 tenha ficado 2,8% abaixo do registrado no 
ano anterior. A maior estabilidade regulatória e a reorganização dos processos relativos ao 
setor, somadas à reestruturação do modelo de distribuição da Taurus no País, influenciaram 
positivamente as vendas nos últimos meses. Como medida de reforço na área comercial, a 
Taurus reestruturou sua atuação no Brasil, com atendimento direto às principais lojas do 
País, que concentram a maior parte do volume comercializado, mantendo ainda dois distri-
buidores nacionais. A Companhia reforçou também sua atuação em outros mercados inter-
nacionais, voltada, principalmente, para mercados militares. As exportações para países 
que não os Estados Unidos totalizaram 85,4 mil armas em 2025, volume estável frente ao 
ano anterior (85,2 mil), especialmente em função do desempenho do primeiro semestre. Já 
no último trimestre do ano, os resultados do maior esforço comercial direcionado para esses 
mercados se traduziu em alta de 26,3% do volume exportado em relação ao mesmo trimes-
tre de 2024. Na Índia, mais um foco de mercado para a diversificação geográfica da receita, 
além de vendas realizadas para o mercado civil local, a Companhia conquistou contratos de 
menor porte no segmento militar. Já no início de 2026, saiu vencedora de dois grandes 
contratos militares no país, que envolvem a entrega de 12 mil pistolas TS9. A JD Taurus está 
participando também de licitações nesse país com conclusão prevista no curto e médio 
prazo, com potencial de venda de aproximadamente 70 mil armas, entre pistolas e fuzis/
submetralhadoras, com valor estimado de US$ 30 milhões.

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO
Receita Operacional Líquida

A receita consolidada da Taurus inclui, além da venda de armas e acessórios, receitas pro-
venientes de capacetes, e outras, como as lojas AMTT Taurus. Em 2025, a receita prove-
niente de M.I.M. (Metal Injection Modeling) passou a ser incorporada em “armas & acessó-
rios”. Cabe destacar que a receita da joint venture JD Taurus, na Índia, não é consolidada 
nas demonstrações da Companhia, sendo reconhecida na linha de equivalência patrimo-
nial. No acumulado do  exercício de 2025, a receita líquida totalizou R$ 1.463,0 milhões, 
retração de 12,5% frente a 2024, refletindo, principalmente, a redução de 21,1% no volume 
de vendas no mercado norte-americano; a valorização de 11,1% do real frente ao dólar; e 
as tarifas impostas pelo governo norte-americano, em um contexto de demanda mais fraca 
e elevada competitividade de preços. Considerando exclusivamente armas & acessórios, 
a receita operacional atingiu R$ 1.321,2 milhões em 2025, recuando 13,2% face ao registra-
do no ano anterior. O desempenho está relacionado ao resultado nos EUA, que apresentou 
retração de 20,1% comparado a 2024, o que foi parcialmente compensado com o aumento 
da receita proveniente das vendas nos demais mercados no mesmo período: +9,4% no 
Brasil e +32,0% nas exportações para outros países.

Receita operacional líquida consolidada (R$ milhões)

2019

999,6

2023 2024 2025

1.781,9
1.672,7

1.463,0

2022

2.540,0

2021

2.740,5

2020

1.859,4

46,4%

-12,5%

Armas &
acessórios

90,3%

Receita Total 2025
R$ 1.463,0 milhões

Capacetes
9,3%

Outros
0,4%

Evolução anual Por segmento

Isso levou à redução da participação dos EUA no total da receita de armas & acessórios, 
ainda que esse mercado siga como principal destino dos produtos da Taurus. Em 2024, o 
mercado norte-americano foi responsável por 82,5% da receita do segmento e, em 2025, 
essa participação recuou para 76,0%. Além de reflexo das condições de mercado, o desem-
penho também se deve ao esforço da Companhia em ampliar a parcela de sua receita prove-
niente das exportações. Em 2024, a receita de vendas para outros países que não os EUA 
responderam por 7,9% do total, enquanto em 2025 essa parcela aumentou para 11,9%. Tam-
bém houve aumento da participação do Brasil (de 9,6% em 2024 para 12,1% em 2025) com 
o início de retomada das vendas nos últimos meses do ano. O preço médio por arma vendida 
pela Taurus em 2025 foi de R$ 1.377,91, o que representa elevação de 6,5%, comparado ao 
registrado no exercício anterior. Essa evolução refletiu, principalmente: (i) o impacto da des-
valorização de 3,7% do real em relação ao dólar norte-americano, na cotação média dos pe-
ríodos, atuando de forma positiva sobre as vendas realizadas em moeda estrangeira, que 
representaram 87,9% da receita de armas & acessórios; (ii) reajuste médio de 7% aplicado em 
julho/25 sobre a tabela de preços da Taurus no mercado norte-americano; e (iii) efeito do mix 
de produtos vendidos, com maior participação de produtos de maior valor agregado em deter-
minados mercados. A inovação permanece como um dos pilares estratégicos da Companhia 
e importante ferramenta para enfrentar as condições mais retraídas do mercado. Os novos 
produtos continuaram contribuindo de forma relevante para os resultados, representando 
17,7% da receita líquida de armas & acessórios no acumulado do ano de 2025.

Lucro bruto
A conjuntura do setor em 2025 envolve a questão das tarifas para os produtos da Taurus 
com simultânea retração de mercado nos EUA e demanda ainda retraído também no Brasil. 
Apenas as taxas impostas pelos EUA resultaram em impacto de cerca de US$ 16 milhões 
para a Taurus em 2025, considerando a tarifa de 10% desde abril (impacto aproximado de 
US$ 7,5 milhões no ano) e a tarifa adicional de 40% a partir de agosto (impacto aproximado 
de US$ 8,5 milhões no ano). Diante desse cenário, a Taurus adotou diferentes medidas 
estratégicas de modo  a preservar a rentabilidade, incluindo a gestão rigorosa de seus cus-
tos. Mesmo com a inflação acumulada em 2025 de 4,26%, o custo dos produtos vendidos 
(CPV) da Taurus apresentou redução de 13,9% em relação ao ano anterior, resultado tam-
bém associado ao menor volume de produção no período. Vale destacar, no entanto, que a 
Companhia tem parcela significativa de custos fixos, o que reduz a flexibilidade de ajuste 
proporcional à queda no volume produzido. Ainda assim, a Companhia manteve rentabilida-
de bruta em patamar superior a 30%. Em 2025, o lucro bruto totalizou R$ 502,2 milhões, 
com margem bruta de 34,3%, resultado inferior em apenas 0,5 p.p. comparado a 2024.

Lucro Bruto (R$ milhões) e 
Margem Bruta (%)

Margem Bruta Taurus e Peers 2025
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2024

582,4
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Lucro bruto Margem bruta (%)

Taurus

34,3%

Ruger

14,9%

S&W*

26,4%

*S&W - 12 meses encerrados em jan/26

A eficiência operacional da Companhia fica evidenciada frente ao desempenho de seus 
pares internacionais, mesmo com a tarifa adicional imposta pelo governo norte-americano 
sobre seus produtos. Em 2025, a margem bruta da Taurus foi 19,4 p.p. superior à registrada 
pela Ruger e 7,9 p.p. à da Smith & Wesson.

Despesas operacionais
As des pesas operacionais totalizaram R$ 450,1 milhões em 2025, o que, na comparação 
com igual período do ano anterior, representa alta de 20,5%.

2025 2024 2025x2024
Var. %

Despesas com vendas 219,9 199,5 10,2%
Despesas gerais e administrativas 274,3 221,3 23,9%
Perdas/(receitas) pela não recuperabilidade de ativos 8,6 4,2 104,8%
Outras despesas/(receitas) operacionais -48,9 -47,8 2,3%
Equivalência patrimonial -3,8 -3,8 0,0%
Despesas operacionais 450,1 373,5 20,5%
Desp. Operacionais/Receita Op. Líquida (%) 30,8% 22,3% 8,4 p.p.
Cotação do dólar Ptax médio no período (R$) 5,59 5,39 3,7%

O desempenho foi influenciado pelos efeitos inflacionários, os maiores esforços comerciais, o 
efeito negativo da desvalorização do real sobre as despesas apuradas na unidade norte-ame-
ricana e, principalmente, despesas não recorrentes contabilizadas no 4T25. Entre essas 

despesas extraordinárias, destacam-se: (i) o pagamento e a constituição de provisão de des-
pesas jurídicas referentes a acordo não judicial firmado pela Companhia e à contratação de 
consultorias e serviços de terceiros; (ii) maior provisão para devedores duvidosos (PDD) nas 
despesas com vendas, em função, inclusive, de uma postura mais conservadora da Compa-
nhia face à conjuntura instável do mercado; e (iii) despesas com depreciação não planejadas 
e de softwares (adoção do SAP) na unidade norte-americana. O resultado da equivalência 
patrimonial em 2025 foi a receita de R$ 3,8 milhões, com contribuição positiva da operação da 
Taurus na Índia e mantendo-se estável frente ao apurado no exercício anterior.

Ebitda
O Ebitda (sigla em inglês para lucro antes do s juros, impostos, depreciação e amortização 
- Lajida) nã o é  uma medida financeira segundo o BR GAAP, as Normas Internacionais de 
Contabilidade ou o IFRS e não deve ser considerado isoladamente como indicador de de-
sempenho operacional ou como alternativa ao fluxo de caixa operacional para fins de liqui-
dez. Trata-se de uma métrica gerencial, apresentada com o objetivo de oferecer informa-
ções adicionais sobre a geração operacional de caixa. A Companhia deixou de apresentar 
o Ebitda ajustado, que desconsiderava o resultado da equivalência patrimonial, uma vez 
que essa conta incorpora os resultados das joint ventures da Taurus - JD Taurus, na Índia, 
e operação de carregadores -, ambas diretamente relacionados às suas atividades opera-
cionais. Foram mantidos apenas dois ajustes pontuais na série histórica apresentada, com 
a exclusão de despesas não recorrentes: (i) em 2020 - despesas extraordinárias de R$ 4,8 
milhões relacionadas à pandemia de Covid; e, (ii) em 2024 - despesas extraordinárias de 
R$ 1,9 milhão de ajuda social nas enchentes do Rio Grande do Sul.

Cálculo do Ebitda - reconciliação de acordo com a Res. CVM 156/22

R$ milhões 2025 2024 2025x2024
Var. %

Resultado líquido 17,7 76,6 -76,9%
Impostos 27,8 2,4 1058,3%
Resultado financeiro líquido 6,7 130,0 -94,8%
Depreciação e amortização 53,8 43,6 23,4%
Ebitda 106,0 252,5 -58,0%
Margem Ebitda 7,2% 15,1% -7,9 p.p.
Despesas de ajuda social (enchentes) 0,0 1,9 -
Ebitda ajustado 106,0 254,4 -58,3%
Margem Ebitda ajustado 7,2% 15,2% -8,0 p.p.

O forte desempenho operacional da Companhia, traduzido na manutenção da margem bru-
ta em patamar elevado (34,3% em 2025), foi prejudicado quando da avaliação do Ebitda. O 
desempenho do indicador no último trimestre do ano - principalmente impactado por despe-
sas operacionais não recorrentes registradas no período -, pressionou o Ebitda do exercício, 
que totalizou R$ 106,0 milhões, com margem de 7,8%. O indicador incorpora, também, o 
efeito das condições mais restritivas do mercado norte-americano ao longo do ano e os 
impactos associados à mudança do ambiente tarifário nos EUA.

Resultado financeiro
As variações cambiais, ativas e passivas, representam importantes linhas que compõem o 
resultad o financeiro da Taurus. Contabilmente, esses efeitos recaem sobre contas patrimo-
niais e são apurados com base na taxa de câmbio vigente na data de encerramento do pe-
ríodo. Essa metodologia difere daquela utilizada na apuração das receitas e despesas ope-
racionais, que considera a taxa média do período.

R$ milhões 2025 2024 2025x2024
Var. %

(+) Receitas financeiras 167,8 127,4 31,7%
 Variações cambiais ativas 126,7 81,1 56,2%
 Juros e outras receitas 41,1 46,3 -11,2%
(–) Despesas financeiras 174,5 257,4 -32,2%
 Variações cambiais passivas 87,2 178,2 -51,1%
 Juros e outras despesas 87,3 79,2 10,2%
(+/–) Resultado financeiro líquido -6,7 -130,0 -94,8%
Cotação dólar Ptax no final do período (R$) 5,50 6,19 -11,1%

O resultado financeiro líquido do exercício de 2025 foi a despesa líquida de R$ 6,7 milhões. 
O resultado é significativamente inferior ao apurado em 2024, quando foi registrada despe-
sa líquida de R$ 130,0 milhões, principalmente em função das fortes variações cambiais 
passivas verificadas naquele ano, uma vez que a moeda nacional apresentou desvaloriza-
ção de 27,9% no período (cotação do dólar frente ao real ao final do exercício: 2023: 
R$ 4,84 | 2024: R$ 6,19). Ao longo de 2025, houve maior oscilação cambial, ainda que com 
relativa estabilidade na cotação do dólar ao final dos trimestres. Dessa forma, observa-se 
uma dissociação entre os efeitos do câmbio no desempenho operacional e o impacto reco-
nhecido no resultado financeiro. Entre 2025 e 2024, a variação da taxa de câmbio média do 
real frente ao dólar foi a desvalorização de 3,7%, enquanto, considerando as cotações de 
encerramento dos exercícios, o real apresentou valorização de 11,1%. Com isso, as varia-
ções cambiais contribuíram com saldo líquido de receita financeira de R$ 39,5 milhões em 
2025. Já as receitas e despesas financeiras com juros e outros apresentaram saldo líquido 
negativo (despesa líquida) de R$ 46,2 milhões no exercício de 2025, com simultânea dimi-
nuição das receitas e aumento das despesas frente ao apurado em 2024.

Resultado líquido
O ano de 2025 apresentou um cenário no mercado desafiador para a Companhia. As tarifas 
impostas pelo EUA aos produtos brasileiros se somaram a um consumidor mais retraído nes-
se país que representa o principal destino de vendas da Taurus e à consequente competitivi-
dade de preços no mercado. A Taurus reagiu rapidamente às situações que se apresentaram, 
com ações estratégicas cujo acerto foi confirmado pela manutenção de margem bruta eleva-
da, mantendo sua liderança em termos de rentabilidade bruta frente a empresas norte-ameri-
canas do setor. A Taurus reforçou preventivamente seus estoques nos EUA, antes da adoção 
da tarifa adicional de 40%, reduziu o preço de transferência do Brasil para esse país e realizou 
a migração de linhas de montagem de alguns dos produtos destinados ao mercado norte-a-
mericano para sua unidade nesse país, de modo a reduzir o impacto tarifário. Visando garan-
tir liquidez e a continuidade dos projetos estratégicos, obteve cessão de créditos de ICMS e 
captou, com taxas diferenciadas, R$ 150 milhões no âmbito do Plano Brasil Soberano. Atuou 
também institucionalmente junto a autoridades brasileiras e norte-americanas, além de con-
tratar escritório de assessoria nos EUA para defender seus interesses. Ao mesmo tempo, 
medidas de reforço na área comercial foram adotadas, como a adoção de novo modelo de 
distribuição no Brasil, com a Taurus passando a atender diretamente as maiores lojas do País, 
responsáveis por maior parte do volume do mercado, mantendo ainda dois distribuidores na-
cionais. Ampliar o foco no mercado militar, assim como reforçar sua atuação internacional, são 
foco da estratégia de crescimento. Como resultado, já se percebe, especialmente no último 
trimestre do ano, o aumento da receita obtida com a exportação para outros países. Em 2025, 
a Companhia registrou desembolso total de R$ 27,8 milhões a título de Imposto de Renda e 
Contribuição Social, multiplicando em 11,6 vezes o valor registrado nessa conta em 2024, de 
-R$ 2,4 milhões. Com isso, o resultado da Taurus no exercício foi o lucro líquido de R$ 17,7 
milhões. Contribuíram positivamente para o resultado a efetividade e a agilidade das ações 
tomadas para mitigar as condições adversas ao longo do ano. Em contrapartida, o resultado 
foi pressionado pelos fatores mercadológicos e tarifários já mencionados, como o efeito de 
cerca de US$ 16 milhões relacionado às tarifas impostas pelos EUA, além de despesas não 
recorrentes, concentradas no último trimestre do ano.

Lucro Líquido (R$ milhões)

2019

43,4

2023

152,8

2024

76,6

2025

17,7

2022

520,0

2021

635,1

2020

236,6

-59,2%

-76,9%

Endividamento
A dívida bancária da Taurus é representada pelos seguintes instrumentos financeiros: ope-
rações cambiais (Adiantamento de Contratos de Câmbio - ACC); o financiamento obtido 
junto à Finep destinado a investimentos em inova ção, com condiç ões bastante favoráveis; 
um empréstimo tomado pela subsidiária norte-americana da Taurus nos EUA; e os recursos 
obtidos do Plano Brasil Soberano, também em condições muito favoráveis. No âmbito do 
Plano Brasil Soberano - iniciativa do Governo Federal voltada ao apoio a empresas expor-
tadoras afetadas pelas tarifas dos EUA - a Taurus captou R$ 150,0 milhões em linha de 
crédito operada pelo BNDES, sendo R$ 100,0 milhões diretamente pela instituição e 
R$ 50,0 milhões via Banco ABC. Com carência de 12 meses e taxas diferenciadas - 3,5% 
a.a. + 2,5% fiança com o BNDES e 8,2% a.a. | Swap 60 meses vc + 2,5% a.a na operação 
por meio do Banco ABC - os recursos reforçam o caixa e contribuem para sustentar a ope-
ração e os projetos estratégicos da Companhia.
R$ milhões 31/12/2025 31/12/2024 Var.%
Empréstimos e financiamentos 235,1 0,3
 Taurus Armas S.A. 65,1 0,3
 Taurus USA 170,0 0,0
Saques cambiais 427,0 554,0 -22,9%
Curto prazo 662,1 554,3 19,4%
Empréstimos e financiamentos 245,2 193,2 26,9%
 Taurus Armas S.A. 245,2 154,4 58,8%
 Taurus USA 0,0 38,8 –
Longo prazo 245,2 193,2 26,9%
Endividamento bruto 907,3 747,5 21,4%
Caixa e aplicações financeiras 335,3 289,9 15,7%
Endividamento líquido 572,0 457,7 25,0%
Cotação do dólar Ptax na data (R$) 5,50 6,19 -11,2%
Endividamento bruto convertido
 em dólares (US$ milhões) 165,0 120,7 36,7%
Endividamento líquido convertido
 em dólares (US$ milhões) 104,0 73,9 40,7%

Em 31/12/2025, a Companhia registrava dívida bancária bruta de R$ 907,3 milhões, mon-
tante superior em R$ 159,8 milhões ao verificado no encerramento do exercício de 2024, 
com aumento de 19,4% na parcela de curto prazo e 26,9% no longo prazo. A variação está 
relacionada ao empréstimo tomado pela subsidiária norte-americana e, em especial, à cap-
tação dos recursos no âmbito do Plano Brasil Soberano. A dívida de curto prazo, no mon-
tante de R$ 662,1 milhões, representava 73,0,5% da dívida bancária bruta total da Taurus 
em 31/12/2025. Desse total, R$ 427,0 milhões eram constituídos por saques cambiais 
(Adiantamento de Contrato de Câmbio - ACC) que podem ser renovadas a cada vencimen-
to o que, na prática, confere a tais operações um perfil de longo prazo. Dessa forma, pode-
se considerar que a dívida bruta bancária ao final do exercício que efetivamente tinha seu 
vencimento no curto prazo era de R$ 235,1 milhões, ou 25,9% do total. Em termos de 
moeda, a dívida bancária bruta tomada em dólares representava 65,8% do total e era for-
mada pelo empréstimo tomado pela Taurus USA e pelas operações de ACC, estando inte-
gralmente concentrada no curto prazo. No entanto, conforme comentado acima, as opera-
ções de ACC têm possibilidade de serem renovadas automaticamente. A posição de caixa 
e equivalentes ao final de 2025 era de R$ 335,3 milhões, superior em R$ 45,5 milhões ao 
registrado em 31/12/2024, o que compensou parcialmente o aumento do endividamento 
bancário bruto. Com isso, a dívida bancária líquida da Taurus era de R$ 572,0 milhões no 
encerramento do exercício. A relação entre dívida líquida e Ebitda atingiu 5,40 vezes, frente 
à alavancagem financeira de 1,80x observada em dezembro de 2024. O desempenho do 
indicador reflete o aumento do endividamento - que, no entanto, foi tomado em condições 
bastante favoráveis para a Companhia, como comentado acima -, e a simultânea diminui-
ção do Ebitda.

Investimentos
Em 2025, a Taurus realizou investimentos totais de R$ 93,4 milhões, dos quais R$ 36,9 
milhões (39,5%) foram realizados com recursos da linha de crédito de inovação da Finep. 
Os demais R$ 56,5 milhões (60,5%) investidos no ano foram financiados com recursos da 
geração própria de caixa da Companhia. Ressalta-se que, até a data deste relatório, inves-
timentos realizados no segundo semestre do ano, que somam R$ 23,4 milhões, correspon-
dem à 5ª parcela da linha de crédito da Finep, permanecem em análise pela Instituição até 
a data deste relatório. A maior parte dos investimentos realizados em 2025 foi direcionado à 
aquisição de máquinas, equipamentos e ferramentas, representando 68,9% do total inves-
tido no período, seguido em relevância pelo desenvolvimento de novos produtos respondeu 
por 25,0%.

Demonstração do Valor Adicionado

Distribuição do
Valor Adicionado
R$ 733,8 milhões
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O valor total adicionado pela Taurus em 2025, incluindo o valor adicionado recebido em 
transferência, foi de R$ 733,8 milhões. Isso representa a adição de valor de 41,3% em rela-
ção aos R$ 1.776,1 milhões de receita bruta obtida pela Companhia no exercício. Assim, de 
cada R$ 1,00 recebido no decorrer do exercício, a Taurus agregou cerca de R$ 0,41. O 
montante foi distribuído entre pessoal (remuneração direta, benefícios e FGTS); governos 
(impostos federais, estaduais e municipais); como remuneração de capitais de terceiros 
(juros e aluguéis); e resultados retidos na Companhia.

ESG
A Taurus orienta sua estratégia de longo prazo por meio do Modelo Taurus de Gestão, 
nesse modelo, a sustentabilidade é reconhecida como um elemento estratégico para gera-
ção contínua de valor. Desde a divulgação do primeiro relatório, em 2023, a companhia vem 
avançando de forma consistente na agenda ESG, incorporando práticas sustentáveis às 
decisões corporativas e estimulando a inovação responsável. As pessoas são o núcleo do 
Modelo Taurus de Gestão, e a Taurus possui programas específicos de capacitação de seus 
colaboradores para assumir esse protagonismo, desenvolvendo habilidades essenciais 
para seu crescimento. A tecnologia e a inovação complementam essa base, impulsionando 
avanços constantes em produtos, processos, materiais e automação, que, combinados ao 
conhecimento técnico das equipes, fortalecem o desenvolvimento e o futuro da companhia. 
A qualidade integrada conecta todos esses elementos, envolvendo fornecedores para asse-
gurar produtos seguros e confiáveis. Ao mesmo tempo, a inteligência logística garante que 
cada item seja entregue corretamente, no prazo e na quantidade ideal, mantendo a eficiên-
cia operacional. A produção robusta, por sua vez, proporciona estabilidade, elevada produ-
tividade e alto padrão de excelência. Todos esses componentes convergem para o “Norte 
estratégico” da Companhia, que integra a perspectiva do cliente à visão da Taurus. É a 
união entre pessoas, tecnologia, inovação, qualidade, logística e produção que sustenta a 
satisfação dos clientes e reforça a liderança global da companhia em seu setor, em conso-
nância com as melhores práticas ESG.

Equidade de gêneros
A Taurus não possui, até o momento, uma política formal específica para contratação e re-
muneração de administradores e colaboradores. Ainda assim, a Companhia adota, como 
princípio, a valorização do mérito e da qualificação profissional, buscando atrair, desenvol-
ver e reter os melhores talentos para cada função, independentemente de gênero, vedando 
qualquer forma de discriminação. A gestão de pessoas é pautada por critérios técnicos, de 
desempenho e aderência à cultura organizacional, com foco na igualdade de oportunida-
des. As informações relativas à composição do quadro de colaboradores e administradores 
por gênero - considerado aprendizes, estagiários e diretores estatutários e CLT - bem como 
à distribuição de remuneração, estão apresentadas nas tabelas a seguir.

Colaboradores por nível hierárquico (2025)
Nível Total Mulheres % Mulheres
Alta liderança (Diretoria)* 6 – 0,0%
Média liderança (Gerências) 15 3 20,0%
Supervisão/Coordenação 57 9 15,8%
Demais empregados 1.690 490 29,0%
Total 1.768 502 28,4%

*Inclui diretores CLT e estatutários.
Composição dos órgãos de administração (2025)

Órgão Total Mulheres % Mulheres
Conselho de Administração 5 – 0,0%
Conselho Fiscal 5 – 0,0%
Diretoria Estatutária 4 – 0,0%
Total 14 – 0,0%

Remuneração média por grupo de cargos (2025)
Grupo de cargos Diferença entre mulheres e homens (%)
Gerência +11,2%
Supervisão/Coordenação +23,5%
Atividades Administrativas -12,2%
Atividades Operacionais -21,5%

Evolução comparativa dos indicadores (2025 x 2024)
Indicador 2025 2024 Variação (p.p.)
% de mulheres - quadro total 28,4% 27,0% +1,4
% de mulheres - média liderança (gerência) 20,0% 18,8% +1,2
% de mulheres - supervisão/coordenação 15,8% 22,7% -6,9
Diferença média de remuneração - gerência* +11,2% +4,7% +6,5
Diferença média de remuneração -
 supervisão/coordenação* +23,5% +24,7% -1,2
Diferença média de remuneração - administrativo* -12,2% -10,2% +2,0
Diferença média de remuneração - operacional* -21,5% -21,5% +0,0

*  Diferença média da remuneração de mulheres frente à de homens. ** Em 2024 e 2025 a 
Companhia não contava com mulheres no quadro de diretores e administradores.

A Taurus reafirma seu compromisso com a promoção de um ambiente de trabalho inclusivo, 
baseado em igualdade de oportunidades, respeito e valorização da diversidade, alinhado às 
melhores práticas de governança e sustentabilidade.

Auditores Independentes
A Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda. prestou o serviço de auditoria 
externa relacionado ao exame das demonstrações financeiras da Companhia e de suas 
controladas referentes ao exercício de 2025 e revisão especial das informações trimestrais 
(ITR) do exercício. Executou também a auditoria das demonstrações financeiras da contro-
lada Taurus Holdings, Inc, efetuada pela firma-membro da Deloitte nos Estados Unidos, 
expressas em USD, elaboradas de acordo com as práticas contábeis geralmente aceitas 
nos Estados Unidos (USGAAP). O valor total desses serviços de auditoria foi de R$ 2.083 
mil. A Taurus zela para evitar a existência de conflito de interesse, perda de independência 
ou objetividade de seus auditores independentes, tendo como prática não acessar seus 
serviços para qualquer assunto que possa vir a interferir na auditoria das demonstrações 
financeiras. Nenhuma contratação de serviços adicionais à auditoria foi realizada no ano de 
2025 com à Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda.

Evento Subsequente
Por meio de Fato Relevante divulgado em 2 de fevereiro de 2025, a Taurus informou ao 
mercado a prorrogação do prazo de vigência do Memorando de Entendimentos (MoU) não 
vinculante, firmado com vistas a uma possível aquisição do controle societário da empresa 
MERTSAV, na Turquia. As partes estenderam a vigência do documento até 30 de abril de 
2026, com renovação automática por mais três meses. A renovação do MoU permitirá a 
conclusão dos estudos técnicos com base nas informações oficiais da MERTSAV relativas 
ao exercício social de 2025, viabilizando também o prosseguimento das tratativas e nego-
ciações necessárias à potencial aquisição.

Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 - Valores expressos em milhares de Reais - R$
Consolidado Controladora

Nota 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 7 67.547 112.614 49.266 102.739
Aplicações financeiras e contas vinculadas 8 267.790 177.237 237.290 136.794
Clientes 9 247.187 297.108 163.610 164.704
Estoques 10 775.378 779.281 260.122 259.814
Impostos a recuperar 11 75.049 104.480 60.944 86.883
Pagamentos antecipados 28.841 45.629 5.397 5.495
Outras contas a receber 12 35.394 27.738 28.167 25.569
Ativos mantidos para venda 14 7.000 7.000 – –

1.504546 1.551.087 804.796 781.998
Não circulante
Aplicações financeiras e contas vinculadas – – – –
Impostos a recuperar 11 18.559 21.340 17.852 20.708
Imposto de renda e contribuição social diferidos 13 73.094 84.503 40.529 39.327
Crédito com empresas ligadas 25 17.661 17.210 74.073 45.284
Outras contas a receber 12 61.123 63.771 60.752 61.248

170.437 186.824 193.206 166.567
Investimentos 15 – – – –
Investimento em controladas 15 14.512 11.532 746.370 903.206
Investimento em coligadas 15 – – – –
Outros investimentos 2 2 – –
Propriedades para Investimento 16 56.399 56.399 – –
Imobilizado 17 650.266 636.535 389.276 386.017
Intangível 18 190.243 186.268 84.102 74.770

911.422 890.736 1.219.748 1.363.993

Total do Ativo 2.586.405 2.628.647 2.217.750 2.312.558

Consolidado Controladora
Nota 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Passivo
Circulante
Fornecedores 113.327 156.253 54.477 76.415
Empréstimos, financiamentos 19 662.127 554.318 492.159 554.318
Salários e encargos sociais 21 32.287 54.535 27.156 34.438
Impostos, taxas e contribuições 22 53.419 71.549 22.205 29.578
Adiantamentos de clientes 21 12.352 24.812 10.902 13.548
Dividendos a pagar 21 539 25.744 539 25.744
Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e tributários 24 31.976 65.053 12.256 54.649
Provisão para garantia de produtos 32 7.136 9.016 3.470 5.005
Outras contas a pagar 21 41.934 55.677 22.688 10.058

955.097 1.016.957 645.852 803.753
Não circulante
Fornecedores 1.221 5.177 1.221 5.177
Empréstimos, financiamentos 19 245.168 193.220 245.168 154.456
Impostos, taxas e contribuições 23 14.144 4.154 12.158 81
Imposto de renda e contribuição social diferidos 13 16.689 11.185 – –
Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e tributários 24 55.168 46.550 52.774 44.191
Instrumentos financeiros derivativos 5.1 3.552 – 3.552 –
Acordos judiciais a liquidar – – – –
Provisão para garantia de produtos 32 3.768 4.241 – –
Provisão para passivo a descoberto 21 – – 1.371 385
Outras contas a pagar 21 44.145 52.802 8.201 10.154

383.855 317.329 324.445 214.444
Total do passivo 1.338.952 1.334.286 970.297 1.018.197
Patrimônio líquido 26
Capital social 548.101 448.101 548.101 448.101
Alienação de bônus de subscrição 9.880 9.880 9.880 9.880
Opções outorgadas 37.518 32.358 37.518 32.358
Ações em tesouraria (1.300) (4.767) (1.300) (4.767)
Reserva legal 53.417 52.534 53.417 52.534
Reserva estatutária 266.735 365.717 266.735 365.717
Reserva de incentivos fiscais 134.508 118.490 134.508 118.490
Transações de capital (45.876) (45.747) (45.876) (45.747)
Ajustes de avaliação patrimonial 43.025 43.490 43.025 43.490
Ajustes acumulados de conversão 201.445 274.305 201.445 274.305
Total do patrimônio líquido 1.257.453 1.294.361 1.247.453 1.294.361
Total do passivo e do patrimônio líquido 2.586.405 2.628.647 2.217.750 2.312.558

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do resultado para o exercício findo em
31 de dezembro de 2025 - Valores expressos em milhares de Reais - R$

Consolidado Controladora
Acumulado 

do Atual 
Exercício

Acumulado 
do Exercício 

Anterior

Acumulado 
do Atual 

Exercício

Acumulado 
do Exercício 

Anterior
Nota 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Receita líquida 28 1.463.029 1.672.674 795.445 893.524
Custos dos produtos vendidos 30 (960.794) (1.090.267) (525.843) (542.304)
Lucro bruto 502.235 582.407 269.602 351.220
(Despesas) receitas operacionais
Despesas de vendas 30 (219.922) (199.514) (63.289) (45.922)
Despesas administrativas e gerais 30 (274.336) (221.305) (137.577) (127.985)
Resultado de equivalência patrimonial 15 3.783 3.797 (85.133) (2.244)
Provisão para perda de valor recuperável
 de instrumentos financeiros 9 (8.550) (4.218) (5.526) (4.987)
Outras receitas operacionais 29 61.304 68.603 54.029 64.424
Outras despesas operacionais 30 (12.402) (20.815) (16.489) (18.575)

(450.123) (373.452) (253.985) (135.289)
Lucro antes do resultado financeiro e dos impostos 52.112 208.955 15.617 215.931
Receitas financeiras 167.854 127.430 166.418 123.750
Despesas financeiras (174.527) (257.425) (159.422) (249.593)
Resultado financeiro líquido 31 (6.673) (129.995) 6.996 (125.843)
Resultado antes dos impostos 45.439 78.960 32.208 90.088
Imposto de renda e contribuição social correntes 13 (10.802) (19.014) (6.144) (16.582)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 13 (16.964) 16.646 1.204 3.086
Resultado do exercício 17.673 76.592 17.673 76.592
Lucro por ação ordinária - básico - R$ 26.c 0,1311 0,6064 0,1311 0,6064
Lucro por ação preferencial - básico - R$ 26.c 0,1312 0,6071 0,1312 0,6071
Lucro por ação ordinária - diluído - R$ 26.c 0,1311 0,6064 0,1311 0,6064
Lucro por ação preferencial - diluído - R$ 26.c 0,1307 0,6070 0,1307 0,6070

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do resultado abrangente para o exercício findo em
31 de dezembro de 2025 - Valores expressos em milhares de Reais - R$

Consolidado Controladora
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Lucro do exercício 17.673 76.592 17.673 76.592
Outros resultados abrangentes
Itens que poderão ser reclassificados subsequentemente
 para a demonstração do resultado
Ajuste acumulado de conversão (72.860) 143.933 (72.860) 143.933
Resultado abrangente total (55.187) 220.525 (55.187) 220.525

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras


